
ATA DA 19ª. REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 12 DE ABRIL DE 2011.

Aos doze dias do mês de abril de dois mil e onze, às dezesseis horas e trinta minutos, 
realizou-se  a  Décima  Nona  Reunião  Ordinária,  DO  CONSELHO  MUNICIPAL  PARA 
PROTEÇÃO À VIDA ANIMAL – COMVIDA, no Auditório da Prodesan, sito à Pça. Dos 
Expedicionários, 10, com a seguinte ordem do dia: 1 – Leitura, discussão e aprovação da 
Ata da 18ª. Reunião Ordinária – biênio 2009/2011; 2 – ; 3–Comunicados da Secretaria; 4 
– Assuntos Gerais. Não compareceram à reunião os seguintes representantes:SEDES, 
SESEG, SETUR, Leila Carneiro- Ong DVA, Luiz Carlos Cabral – Ong MAPAN, UNIMES e 
UNIMONTE  –  corpo  discente  e  Polícia  Militar.  O  Presidente  deu  inicio  à  reunião 
cumprimentando todos os conselheiros e passou ao primeiro ítem da pauta. Perguntou se 
poderia  dispensar  a  leitura  da ata  e obteve a  concordância  do  plenário.  Em seguida 
colocou-a em votação e o conselheiro Benedito Furtado pediu retificá-la pois a Secretaria 
de Serviços Públicos passou para Secretaria de Infraestrutura e Edificações, na última 
Reforma Administrativa. A Secretária Margareth desculpou-se pelo erro.  Somente com 
essa retificação foi aprovada pela unanimidade dos conselheiros. No segundo ítem da 
pauta o Presidente disse que era uma pena o quórum da reunião ser pequeno, e disse 
que a seu ver o Conselho nada mais é do que um Colegiado e quem o preside apenas  
coordena  a  reunião.  Considerou  ainda que todos  têm a  mesma obrigação dentro  do 
Conselho.  Falou de sua experiência profissional  bem como de suas participações em 
outras  Associações  de  Classe,  e  manifestou  uma  grande  preocupação  quanto  às 
discussões ficarem somente restritas dentro do Conselho. Por essa razão, fez questão de 
ativar as Câmaras Setoriais para que sejam delegados trabalhos, atividades e realmente 
sejam traçados  plano  de  metas  para  cada  uma  delas.  Após  citá-las  falou  que  acha 
importante a nomeação de seus coordenadores, que precisarão trabalhar em paralelo 
independente  das  reuniões  ordinárias,  e  colocou  à  disposição  dos  conselheiros  sua 
clínica  para  as  reuniões  das  Câmaras.  Destacou  que  deseja  acompanhar  cada  uma 
delas, e informou que possui um contato muito bom com um canal de TV que poderá abrir 
espaço para a veiculação de ações educativas do Conselho, haja vista a inexistência de 
fins lucrativos,  e  ofereceu à conselheira  Kelly representante da Seduc na Câmara de 
Relações Públicas, sua colaboração. Disse também que acha relevante a Câmara de 
Planejamento  e  Coordenação  de  Programas  e  Projetos,  e  que  seria  interessante  a 
realização de pequenos Seminários,  e  não ficar  preso somente  à  Conferência  anual. 
Ressaltou que o Conselho Regional de Medicina Veterinária deveria ser convidado pelo 
Conselho  para  debater  suas  ações,  bem  como  apresentar  o  trabalho  que  vem 
desenvolvendo no município. Falou que pretende conversar com os conselheiros para 
saber da disponibilidade de cada um de trabalho, se existe vontade para desempenharem 
suas atividades nas Câmaras. O Presidente deu destaque para a Câmara Financeira que 
não tem nenhum conselheiro, e falou de suas atribuições. Neste momento, o conselheiro  
Benedito Furtado  sugeriu que seja consultada a Procuradoria Geral do Município, para 
saber da possibilidade de abertura de uma conta bancária no nome do COMVIDA. Em 
seguida, alguns conselheiros abordaram a questão das Câmaras Setoriais e expressaram 
sua opinião e o Presidente disse que deixará à disposição seus telefones para que os 
componentes das Câmaras possam entrar em contato. Logo após o conselheiro Benedito 
Furtado sugeriu ao Presidente, fazer contato com os Secretários Municipais para informá-
los de sua posse, como também solicitar sua colaboração. O Presidente tornou a lembrar 
que não pretende ficar só debatendo questões e sim colocar em prática as idéias que 
forem  apresentadas,  e  que  a  nomeação  dos  coordenadores  das  Câmaras  é 
imprescindível para que haja representatividade. Procurar o Prefeito, juntamente com o 
Secretário de Meio Ambiente e o Benedito Furtado, enquanto Vereador, com o objetivo de 
marcar a presença do Conselho e mostrar seus objetivos. Por essa razão, considerou,  o  



momento é de reflexão quanto ao que se quer do Conselho e após ler suas atribuições,  
falou que os conselheiros precisam questionar o que tem sido feito e o que se pretende 
daqui para frente. Ressaltou que a tendência é o esvaziamento das reuniões, caso não 
haja uma reformulação das metas e estímulo aos conselheiros. Citou alguns exemplos 
que  acredita  possam  ser  utilizados  para  implantação  dessas  metas.  Interrompeu  a 
representante da UNIMES, para colocar à disposição o espaço da Universidade para as 
reuniões  das  Câmaras  Setoriais.  Também sugeriu  o  conselheiro  Benedito  Furtado,  a 
realização de reuniões itinerantes. Logo após, a protetora Maria Aparecida mencionou 
que em outra oportunidade ofereceu uma sugestão,  que constou em ata,  referente à 
Campanha de Vacinação e que infelizmente não foi implementada. Disse que por causa 
de  situações  semelhantes  as  pessoas  se  sentem desestimuladas  a  participarem das 
reuniões. O Presidente voltou a citar a importância de serem criadas metas e que não 
adianta continuar cobrando a SEMAM e a CODEVIDA, sobre problemas existentes em 
sua estrutura, como vem sendo feito. Sugeriu o conselheiro Benedito Furtado, enviar um 
e-mail  aos  conselheiros  convidando-os  a  participarem  das  Câmaras  Setoriais.  Os 
conselheiros novamente debateram a composição das mesmas, e os conselheiros Laerte 
Carvalho–  Secretaria  Municipal  de  Saúde  e  Leila  Abreu  –  Ong  DVA,  completaram a 
Câmara de Planejamento e Coordenação de Programas e Projetos,  Fabiana Villani  – 
SEMAM, para a Câmara de Legislação. Em função do pleito formulado pela protetora 
Maria Aparecida, quanto à sua inclusão como conselheira, o Presidente explicou que com 
base no Regimento Interno existe a possibilidade de substituição de um conselheiro titular  
ou suplente, se o número de faltas for superior a cinco. Nesse caso a entidade indicará 
um nome que será submetido à aprovação do plenário. Houve ampla discussão acerca do 
assunto.  No  terceiro  ítem  da  pauta,  a  Secretária  leu  o  requerimento  enviado  pelo 
Vereador Benedito Furtado, que solicitou ao Executivo apurar a morte de um animal na 
CODEVIDA,aparentemente  saudável  retirado  da  Casa  Aberta,  com  punição  dos 
responsáveis. Informou que saiu uma matéria no Jornal A Tribuna sobre a aprovação pela 
Câmara Municipal, do Fundo Municipal para Proteção Animal. Em seguida fez a leitura de 
um documento enviado pela Chefe de Departamento da SEMAM – Fabiana Fernandes, 
em resposta às alegações formuladas pelo conselheiro Benedito Furtado, que constaram 
na ata do mês de março. Após a leitura, o conselheiro Benedito Furtado fez algumas 
considerações a respeito do referido documento, bem como deu explicações detalhadas 
com relação às suas denúncias que foram fundamentadas em fatos e documentada pelo  
mesmo. Ressaltou que em nenhum momento existiu um cunho pessoal na questão, e 
apenas procura  contribuir  para  melhorar  as  condições dos animais  da  CODEVIDA.  A 
seguir a coordenadora Leila Abreu, também deu algumas explicações sobre o assunto. A 
polêmica foi bastante debatida entre estes. No último ítem da pauta, a protetora Maria 
Aparecida, abordou uma situação relativa a um animal de rua que estava sadio, e após a 
intervenção de algumas pessoas a CODEVIDA foi buscá-lo, fato este testemunhado por 
alguns munícipes, para tratá-lo e colocá-lo à adoção. Questionou o controle administrativo 
do setor, pois a ficha do animal até o momento não foi encontrada e ninguém sabe do 
paradeiro  do  cão.  Explicou  detalhadamente  o  caso  e  pediu  para  que  o  mesmo seja  
devidamente  apurado.  Pediu  a  palavra  a  coordenadora  Leila  Abreu,  que  expôs  as 
condições do setor quando tomou posse, e que inclusive já foi relatado em ata anterior. 
Ressaltou que em função da falta de controle administrativo, esta foi obrigada a fazer um 
levantamento de toda a papelada existente. Ficou surpresa quando verificou a quantidade 
de papéis acumulados cujos assuntos eram os mais diversos possíveis, e segundo lhe 
informaram a funcionária  Elaine era a responsável  pelo controle  destes.  Entretanto, a 
referida  funcionária  faltava  com  muita  frequência  motivo  pelo  qual  o  serviço  estava 
parado,  pois  ninguém dava  andamento  ao  mesmo.  Destacou  que  apesar  disso,  sua 
prioridade  era  melhorar  as  condições  que  os  animais  se  encontravam,  e  comunicou 
inclusive à Chefe de Departamento esta decisão. Quanto ao animal  mencionado pela 



protetora Maria Aparecida, a coordenadora disse que tomou conhecimento do assunto 
pela  internet,  e  informou  que  desde  que  assumiu  o  cargo  apenas  um  Bullterrier  foi 
eutanasiado, a pedido de seu dono, pois este era extremamente agressivo e todas as 
tentativas em adestrá-lo foram em vão. Voltou a falar do animal em questão, e explicou 
em detalhes  todo  seu  empenho  em  encontrar  sua  ficha,  que  só  foi  possível  com  a 
colaboração do funcionário André que mostrou-lhe o cadastro feito em um livro. Após a 
narração dos fatos que envolveram sua captura, passou a palavra ao veterinário Emerson 
da CODEVIDA que relatou todos os procedimentos adotados de acordo com as condições 
de saúde do animal, mas infelizmente não foi possível salvá-lo e justificou que o óbito se  
deu em virtude de uma possível Erliquiose. Em seguida a coordenadora voltou a dizer que 
na CODEVIDA existiam vários Pitbulls em solitárias, e graças a uma funcionária muito 
comprometida  com  a  causa  e  que  estuda  o  comportamento  dos  cães,  colaborou 
significativamente para que estes animais fossem doados. Destacou que não existe razão 
para  fazerem eutanásia  nos  animais,  e  falou  da  importância  do  setor  ser  totalmente 
informatizado para o total controle dos animais, através dos microchips. Falou ainda que a 
resposta oficial ao assunto será devidamente documentada. O Presidente opinou que a 
criação de protocolos  de atendimento  são indispensáveis,  e  que inclusive  podem ser 
apresentados pela Câmara Setorial. Finalizou e agradeceu a presença de todos. Nada 
mais havendo a ser tratado a reunião foi encerrada. Para a lavratura da presente ata que 
lida e achada exata, vai assinada por mim Margareth Santiago Ferreira e pelo Presidente 
Luiz Henrique Guimarães Franco.
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